
APONTAMENTOS LUMINOSOS DOS AMPARADORES EXTRAFÍSICOS 

(Dissolvendo as Sombras, de Dentro e de Fora) 

 

1. As emanações da má intenção são um verdadeiro deleite para os espíritos trevosos, que se 

locupletam nelas. Eles vibram nas ondas maléficas e se associam aos homens por meio delas; 

primeiro no pensamento, depois no domínio da vontade e, finalmente, no comando invisível das 

mentes incautas que lhes deram guarida. 

2. Urge que a humanidade terrícola tome providências eficazes contra os assédios psíquicos das 

sombras. Começando pelo expurgo psíquico dos próprios pensamentos maldosos e pela 

consecução de atos sadios e hígidos.  

3. Mudando o padrão psíquico, mudam as vibrações. Mudando o homem, internamente, muda 

o mundo de fora, por repercussão direta. Mudando o padrão das energias, mudam as 

companhias extrafísicas correspondentes. 

4. Quando os pensamentos buscam o Alto, as energias mudam para melhor, e os agentes das 

sombras não as toleram. Logo, é de suma importância que os trabalhadores espirituais ergam 

seus pensamentos, principalmente nos momentos de dramas e vicissitudes. É vital a 

manutenção da serenidade e da razão nos objetivos e nas atitudes. 

5. Manter a luz da paz acesa no próprio espírito não é tarefa fácil. Requer esforços contínuos e 

o exercício da paciência aliada a uma forte determinação de não se deixar levar pelas emoções 

inferiores. É tarefa portentosa, para os fortes de espírito, dispostos para as grandes escaladas 

da sabedoria, pelas cordilheiras psíquicas de si mesmo, para os altos cumes daquela paz que não 

é desse mundo. 

6. Há pencas de espíritos atormentados agarrados no manto de maldade que muitos homens 

carregam, sem saber. São “sombras carregando sombras”, por semelhança de propósitos 

deletérios. 

7. É preciso coragem para vencer a inércia espiritual! 

8. Alguns espíritos trevosos se utilizam de artefatos sombrios, plasmados por suas mentes 

doentias nas energias do Astral inferior. Eles instalam esses equipamentos psíquicos na aura da 

vítima, notadamente na área da cabeça, área de atuação dos chacras coronário e frontal, para 

obscurecer o processo mental normal e infundir ideias negativas, além de bloquear a passagem 

das energias celestes que estimulam os pensamentos mais elevados e a dinâmica sadia do 

psiquismo.  

Para evitar tal influência nefasta, recomenda-se o exercício da prece e da meditação diária, 

dentro das possibilidades de tempo de cada um. 

Outra medida efetiva é a dilatação da aura da cabeça, pela força da vontade, expandindo a luz 

amarelo-dourada, de dentro para fora, formando um halo brilhante em torno e, com isso, 

desagregando as formas mentais deletérias e os artefatos daninhos.  

 9. O “orai e vigiai”, ensinado há dois milênios pelo meigo Jesus, ainda é o melhor remédio contra 

as influências espirituais perniciosas. 



10. O pior mal não é aquele que vem de fora, mas o que nasce no coração do próprio homem. 

Um é chamariz do outro, naturalmente. As sombras de fora gostam das sombras de dentro! 

11. Se os homens pudessem ver o efeito de seus pensamentos densos no espaço invisível, em 

torno deles mesmos, com certeza ficariam muito envergonhados da poluição psíquica que 

geram. E, mais ainda, se vissem os seus “despojos energéticos” sendo consumidos pelos 

verdugos extrafísicos que se alimentam de sua imaturidade, ficariam estarrecidos. Talvez, só 

assim fossem capazes de mudar alguma coisa em suas mentes. 

12. As mentes presas no atoleiro dos pensamentos maldosos jamais compreenderão os altos 

voos das consciências pacíficas.  

13. O desejo de vingança é um veneno para o homem, mas é uma iguaria para as sombras, que 

se alimentam do mal engendrado por ele.  

14. Que os estudantes e trabalhadores espirituais se conscientizem da responsabilidade e da 

importância de suas atividades espirituais (individuais ou coletivas). A irradiação de 

pensamentos positivos e de energias salutares tem o poder de dissolver as grossas camadas que 

envolvem o espaço invisível em torno do mundo. Isso minimiza a influência das sombras 

desencarnadas sobre as sombras que os encarnados carregam por dentro. 

15. Como se ensina nas escolas do Astral Superior, “Paz e Luz” aos homens de boa vontade.  

P.S.:  

Que esses apontamentos conscienciais sirvam de alerta aos estudantes e trabalhadores 

espirituais que se deixam engolfar pela leviandade e pelas emoções pesadas.  

Que eles ponderem, com prudência e coerência, sobre os caminhos que vêm trilhando e vençam 

a inércia que tolhe seus potenciais criativos.   

Agradecemos ao Alto pela oportunidade do intercâmbio criativo entre os planos. 

- Ramatís e Os Iniciados – 

(Recebido espiritualmente por Wagner Borges – São Paulo, 23 de maio de 2006.) 

 


